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O crescimento desordenado de células anormais, conhecido como câncer, é 
uma doença que afeta a humanidade há séculos cuja cura ainda não foi 
encontrada. O câncer colorretal é um tipo altamente incidente, que afeta o 
intestino grosso, o reto e o ânus. Esse câncer muitas vezes é diagnosticado de 
forma tardia, pois normalmente não apresenta sintomas na fase inicial da 
doença. Um dos tratamentos mais aplicados em pacientes oncológicos é a 
quimioterapia, no qual são usados medicamentos que causam a morte celular 
para inibir o crescimento desordenado das células anormais. Embora alguns 
fármacos apresentem eficácia considerável no tratamento, a alta toxicidade em 
tecidos não tumorais se mostra como um dos maiores efeitos colaterais 
observados na quimioterapia. A doxorrubicina (DOX) é um exemplo de 
medicamento amplamente utilizado no tratamento do câncer de mama. No 
entanto, pouco se sabe sobre a sua eficácia no tratamento de outros tipos de 
cânceres. 

Objetivos
O presente estudo tem como objetivo analisar e comparar a citotoxicidade da 
DOX em células colorretais (SW480) e renais não tumorais (BGM), todas de 
origem humana. 

A linhagem BGM não foi sensível à DOX em nenhuma das concentrações 
testadas, indicando que esta dispõe de algum mecanismo de resistência à 
droga. Por outro lado, a linhagem SW480 apresentou elevada sensibilidade ao 
fármaco nas concentrações 5, 10 e 20 µM. O valor do IC50 foi de 4,59 ± 1,38 µM. 
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De acordo com os dados obtidos, pode-se concluir que o quimioterápico 
doxorrubicina possui alta seletividade contra as células tumorais de câncer 
colorretal (SW480) e que não afetou de forma significativa as células renais não 
tumorais (BGM). Por conseguinte, tal composto possui potencial considerável 
para utilização em tratamentos desse tipo de carcinoma. Seria plausível realizar 
testes in vivo a fim de que tais resultados possam ser confirmados e, assim, 
permitir que posteriormente a doxorrubicina seja ministrada a pacientes 
acometidos de câncer colorretal que necessitem de tratamento quimioterápico. 
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Figura 1 - Viabilidade das linhagens SW480 e BGM em função da concentração de doxorubicina, após 48h de 
tratamento. Gráficos referem-se aos resultados de 3 experimentos independentes.

Cultivo e plaqueamento:     Linhagens celulares normal (BGM ) e de câncer 
colorretal (SW480)                                                                                 

Concentrações utilizadas da DOX: 0,08, 0,1, 0,3, 0,6, 1,25, 2,5, 5, 10 e 20 µM

Teste de citotoxicidade por MTT:

- Análise estatística:                                                                                                        

Cálculo do IC50: Regressão não linear do log da concentração de DOX versus 
porcentagem da viabilidade celular
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